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CONHBGIMENTOS UTEIS, 


ECONOMIA POLITICA: + 
XIV. 


1000 — 277. Ja se disseque n'estesartigos não era 
possivel dar a nomenelatara de todos os tributos, nem 
tractar do modo do seu lançamento. Tudo isto acha- 
ria Lechnicamente logar n'um tractado especial de fi- 
nanças; eu oceupo-me so de generalidades, e assim 
mesmo quem. sabe so ja a alguem infastiarão estes 
artigos, que a maior parte não le decertd; mas que 
faz mal, 

Ha opiniões de que os tributos se devem fazer re- 
cahir sôbre as propriedades Lerritoriaes, porque, se- 
“gundo éstas opiniões, a terra é a unica coisa que for. 
mece valor novo e excedente nos gastos da produ 
ção—um produeto líquido em fim. Mas, pelo que ja 
temos visto, resulta, que outras conclusões se devem 
tirar do conhecimento exacto do instrumento terra, 
O rendimento do proprietario é o que parece mais 
proprio de tudo a ser tributado. Ha economistas po- 
zém, que julgam que o consummidor é sempre quem 
paga as contribuições ou direitos, porque o produ- 
clor as conta como despeza de producção. O que é 
certo é que não ha especie nenhuma de contribuição 
que não recaía sôbre muitas classes de cidadãos. O 
que seria conveniente é que as bases dos tributos fos- 
sem muito multiplicadas, para que estes pudessem 
abranger a todos 08 productores. 

278 Ha dois modos gernes de lançar tributos ; 
pelo systema directo e pelo systema in: 

279 Os tributos directos, são pedidos 
te ao contribuinte n'ama parte dos seus rendimentos, 
em proporção de certas indicações conhecidas, como 
as suas quintas, casas, trem etc. 

280 Os tributos indirectos são cobrados indirecta- 
mente do contribuinte, tributando as fazendas e ge- 
neros que elle compra para seu consummo particul 
ou que faz transportar do extrangeiro para o seu p 
(systema d'alfandegas) ou de fóra da terra para den- 
Aro da cidade (sette-casas), 1 


* Continuado.de pag. 368. 

1. O orçamento comprehende. debaixo da denominação de 
impostos indirectos, us direitos de todas as alfandegas do reino 
e ilhas, e os rendimentos da casa-da-moeda , correio, contra- 
eto-do-tabaco , tributo. sôbre o sal, carnes, pescado, real 
«Paga, terreiro publico etc e de impostos directos, as deci- 
mas, direitos de mercê, muletas judiciacs, aizas , papel-se- 
lado, subsuio-litterario, ete, ele, 
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281. A mais usada das contribuições directas, é 
o imposto sóbre Lerras e immoveis. Este tributo é 
dificil de estabelecer , porque.o valor da terra, ou 
qualquer outro immovel, é essencialmente variavel € 
fugitivo, assim como o valor da moeda que serve pa- 
ra os avaliar. D'aqui se segue que a despezaque mui- 
tos paizes fazem com o seu cadastro, é quasi inutil. 

282 Todos ostributos leem inconvenientes. Dizem 
que os impostos indirectos são vantajosos porque os 
contribuintes os pagam com, 0s preços dos generos, 
sem darem pelo sacrifício. Este sacrificio porém exis- 
te, e cedo ou tarde, os contribuintes o sentem por: 
que o imposto augmenta, os gastos da producção li- 
mitam o consummo, e por fim trazem comsigo a pri- 
vação, 

283. O imposto indirecto é sempre mal repartido, 
e demanda grandes despezas de cobrança. De modo 
que ba tributos que gravando a povo nem por isso são 
proveitosos ao lhesviro, porque quasi todo o seu pro- 
ducto se gasta na fiscalisação d'eiles. 

284 Em geral, as questões de tributos prendem 
com as insurreições, e são-lhes quasi sempre cansa 
ou pretexto, Os governos devem ter toda a eautella 
nºeste ponto melindroso. 

285 Os economistas teem propugnado pelo derra- 
mamento de uma contribuição unica, cujas vantagens 
são ja hoje axioma, Uma contribuição assim evitaria 
muitas discussões, muitos actos arbitrarios, muitas 
dilapidações e despezas. Comtudo, ainda falta achar 
os meios de estabelecer ésta contribuição, de modo 
que esteja em relação com os rendimentos de cada 
partienlar, evitando da parte do governo uma inquisi- 
ção adiosa é inefficaz, e obtendo do contribuinte uma 
declaração franca e leal. Um derramamento normal de 
tributos, não poderá ser elfecluado senão quando os 
interesses não poderem mais negar a legitimidade das 
analyses economicas, que indicarem sóbre que pontos 
deve recahir o tributo, e quando os dados estatísticos 
houverem chegado a uma perfeição, que apenas lhes 
podêmos suppor. Estamos pois longe de podêr alcan- 
gar esto desideratum, Presentemente, os mais habeis 
financeiros, falta de melhor, teem por preferiveis 
as contribuições que teem muito tempo de estabeleci- 
das, e que os contribuintes estão ja no babito de pas 
gar: tambem preferem os impostos indirectos, que os 
mesmos contribuintes pagam, sem sentir, como ja se 
disse acima. 

286 Esta materia de tribatos, e as muitas ques- 
tões que prendem com êsta parte do consummo das 
riquezas, ainda não estão profundamente estudadas 
como carecem. Pode-se porém assentar n'estas bases: 

1.º O imposto não deve nunca ser contrário 
moral pública, 

2.º Deve ser cobrado nas ocensiões em que 
o contribuinte está mais em estado de o podér 
pagar. 

3.º Não se devem lancar novos tributos, nem 
pedir imprestado, senão depois de esgotados to- 
dos os recursos que passam ser tiradus da boa- 
ordem e da economia. 

287 Os Estados em geral gastam todas as contri- 
buições que lançam; e quando ha motivos que obri. 
gam a despezas estranrilinarias, os governos são obri- 
gados a recorrer a reenesos extraordinários tambem, 
Antigamente, como o fazem ainda hoje os despotas 

acosro — 26 — 1847. 
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do Oriente ou da Africa, os chefes das nações ajun- 
ctavam um Lhesoiro em Lempo de paz. Hoje us gover- 
nas civilizados estão mais seguros de achar nas con- 
tribuições annuses dos povos os meios de provôr às 
suas despezas ordinarias e regulares. + 

288 Quando as despezas publicas excedem as ren- 
das do Estado, deve este augmentar éstas ou diminuir 
aquelas, ou vender uma porção dos seus dominios, 
ou pedir imprestado. Quasi sempre recorrem ao últi- 
mo d'estes meios lembrados. 

289 O systema dos imprestimos tem tido mui gran- 
des variações. O que hoje está em voga é o dos im- 
prestimos por subscripção, praticado pelos inglezes 
ja pelos meiados do último seculo. 

290 Neste systema os governos emittem Litulos 
de certa renda annual fixa, que vem » ser o juro de 
certo capital que os mesmos titulos representam. Or- 
diariamente no nosso paiz a base do capital represen- 
tado são 100,8000 reis, e o juró cinco por cento. Mas 
o governo não recebe effectivamente esse capital re- 
presentado, e do qual paga juros; apura apenas me- 
tade ou dois terços delle, quando muito. Os donos 
destes Litulos, que são vs subscriptores do impresti- 
mo, ou os revendem entre si oq os revendem na praça, 
por dilferentes preços, segundo a confiança tem au- 
gmentado ou diminuido; e em quanto que o capita) 
parece variar no apparencia, o que realmente varia 
são 0s interesses ou juros. Suppônhamos um titulo de 
100,$000 réis, se este não costar mais de 50,$000 réis, 
O seu verdadeiro interesse será de dez por cento. 

291 O credito-público não é outra coisa senão a 
tonfiança que teem os credores do Estado de que este 


cumprirá as suas promessas. Em geral o credito-publi- 
co é tanto r quanto maior é tambeim a tranquil- 
Jidadade pública. 

292 O poverno não é como um devedor ordinario. 


4.º porque tem na sua mão fazer bancarota, quando 
Jhe aprouver, ou pelo menos impor condições retroa- 
elivas; 2.º porque têm os contribuintes ludos como 
fiadores. Os governos quando são poderosos, são os 
melhores devedores, quando são fracos não teem cre- 
dito. 

293 O credito-público é de uma utilidade incon- 
testavel. Mas quem poderá ser juiz da necessidade ou 
conveniencia de usar d'este credito? So um governo 
ilustrado, prubo e verdadeiro representante dos con- 
tribuintes: porque o objecto é delicado epóde prodo- 
air lerriveis inconvenientes: senão vejamos os desas- 
tres quotidianos que ao nosso paiz está produzindo a 
agiotagem.., 

294 O imprestimo, em última analyse, é uma va- 
riedade particular de Lribntos, 

295 Mas este modo de lançar tribatos tem um gran- 
de inconveniente apar de uma grande vantagem. A 
vantagem consiste em que uma nação póde levantar 
instantaneamente um grande capital, indo-o pedir so 
à quem o tem, isto é, riccos, que o podem dar 
Jogo. O inconveniente consiste em que, se o sacrificio 
dos contribuintes, dos cidadãos, não é instantaneo , 
é todavia infinitamente prolongado, e la vai recahir 
ainda nas gerações que não foram achadas nas despe- 
zas. Este grave inconveniente poderia madificar-se, se 
a somma que o governo pediu fosse applicada de um 
mota reproductivo. Ordinariomente porém acontece o 
tuntrario. 4 


296 O Estado que vive de imprestimos consomme 
as suas rendas por antecipação; o contribuinte vem 
assim a saccar sôbre a sua propria contribuição para 
darão governo os meios de gastar desde logo uma con= 
tribuição fatara : os juros é os outros dispeudios de 
imprestimo , levantam no foturo as despezas da pro- 
ducção. Ora, como um preço alto equivale á dimi- 
nuição de fundos productivos ou de rendas, segue-se 
que os imprestimos empobrecem d'antemão om paiz, 
em razão das despezas que o governo faz á custa dos 
contribuintes futuros, e pela carestia de lodos os ob= 
jeetos de consammo, 

297 Ainda mais, os imprestimos criam di 
enjos juros devem ser Lirados de um capilal equiva- 
lente, e que fica por assim dizer paralyaado para à 
produeção soci). 

298 Se a via dos imprestimos é a mais facil, e 
algumas vezes mesmo a unica possivel, tambem é, 
como ja se disse, a mais delicada é a que a experiens 
cia tem mostrado ser mais funesta, O senso-communa 
basta para conhecer-mos quê o estado normal das f- 
nanças de um povo, tanto como as de uma casa de 
commercio, de uma familia, exige que as dividas não 
sejam contrahidas senão com a maior circumspecção, 
e que uma vez contrahidas sejam pagas por sacríficios 
immediatos e economias. Cuidar que as nações teem 
meios de pagar diferentes dos que teem os porticnla- 
res, é acreditar no molu-continuo, é estar numa Cons= 
tante aberração. 


INHALAÇÃO DO ETHEB. 


1001 No n.º 32 d'este jornal, tractando d'es- 
te importante objecto, queixei-me de nada saber 
do que a este respeito se passa em Portugal; e 
por essa oecasião disse algumas verdades omar- 
gas, sôbre os orgulhosos ou deleixados que des- 
presavam a imprensa para por meio d'ella se oc- 
cuparem, com utilidade do paiz e da sciencia , 
de assumptos que alius conheciam e podiam: e de= 
viam illustrar. O Sr. Henrique José de Sousa 
Telles, digno e zeloso secretario da Sociedade 
Pharmacentica , acudiu pela honra d'esta bene- 
merita associação, e com uma carta cheia de po- 
lidez e de elogios immerecidos , mas que muito 
agradeço , me remetteu os dois últimos n.º (10 
e 11, tomo IV) do jornal da Sociedade Pharma- 
ceutica, nos quaes se tracta da inhalação do ether. 

A Sociedade Pharmaceutica, é, incontestavel- 
mente, uma das quasi singulares associações do 
seu genero , que rio nosso paiz teem vida, e fa- 
zem alguma coisa. A Sociedade Pharmaceutica 
tem feito importantes serviços publicos, em sa- 
tisfação de diversos convites de auctoridades e 
portarias do governo, tem um jornal muito inte- 
ressante na sua especielidade, um monte-pio etc. 
emfim, é uma sociedade scientifica devidamente 
constituida e laboriosa. 

Bem se ye pois que a illustre Sociedade Phar= 
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maceutica mão: podia nem devia, no estado em 
“que acabo de a descrever , deixar de se occupar 
de um assumpto de tammanha transcendencia co- 
mo o da inhalação do ether. No n.º 10 (tom. 
IV.) do seu jornal, publicou o Sr. Norberto um 
extenso artigo, traduzido do Sitele, a este res- 
peito, e no n.º 41 começa o Sr. A. M. Barbo- 
sa uma conta da serie de experiencias feitas com 
o ether no Hospital de San'José, e Hospital da 
Marinha. 

Era exactamente este «o ponto que eu desejava 
ver tractado e público pela imprensa. Mas as mi- 
mbas reflexões a este respeito, no citado n.º 32 
da nevIsTA, não estão prejudicadas ainda, e 'me- 
nos foram intempestivas: f.º porque ao publicer- 
se aquelle número da rbvisTA ainda não estava 
publicado 0 n.º 41 do jornal da Sociedade Phar- 
maceutica, que so muitos dias depois foi anmun- 
«ado, e o artigo do n.º 10, é simplesmente uma 
traducção, circumstancia que o põe fóra das ei- 
uhas reflexões assim expressadas: 

« Eu não sei o ques este respeito se tem passa- 
do êntre nós. Dizem me que o Sr. Dr. Bernardino 
tem feito algumas experiencias com o melhor resul- 
tado; mas no-certo nada sei. Este nosso paiz, é em 
“tudo um pair eu generis: ninguem sabe o que se 
faz nem como se faz; mem os que teem ou Tazem as 
coisas o dizem senão ao seu circulo: a i 
tre nós nãose aproveita senão para v 
quasi ninguem far um communicado, ou disente uma 
materia de interesse geral ou scientifico: ums pec 
com por orgulhosos, outros por deleixados. » 


2.º porque o Sr, Barhosa, elle mesmo, se re- 
fere a algumos notabilidades medicas, com quem se 
auctoriza, é à quem parece ter submettido as suas 
proprias experiencias, e as quaes notabilidades 
nada se dignaram ainda dizer-nos a. este respeito, 
ao'passo que vemos nos jornaes de medicina, e nos 
extractos dus sessões das academias de medicina 
de França, Ingliterra, alia é Allemanha, occu- 
parem-se d'este ussumpto + e discutirem-no mi- 
nuciosamente, as mais altas capacidades medicas 
do tempo, de quem porventura aprendem os que 
Mes não seguem os exemplos, concorrendo d'este 
modo para que, tambem n'este ramo, Portugal 
pareça, ou seja elfectivamente , um paiz morto, 
ea sua imprensa, nunca ou raramente, tracte de 
um ponto scientífico, competentemente discutido 
é analysado pelos nossos homens especines, 

Como escriptor publico não, posso deixar de 
extranhar destas incurias, como humem parti- 
cular tenho a maior affeição 'a alguns d'aquelles 
a quem me possa ter referido, e à todos res- 
peito, 


Não conclairei ainda sem dar noteiia de que 
em Inglaterra e França se acaba de descubrir o 
meio de etherizar as abelhas nos cortiços, com 


o fim de lhes extrahir o mel e a cera com toda 
a facilidade. 

Darei por último um” extracto do artigo do 
jornal da Sociedade Pharmaceutica, a que aca- 
bei de referir-me, para dar inteiro conbecimen- 
toao leitor curioso , desta interessante materia 
da etherização, O extracto é como segue: 


« Eu mesmo, primeiro, inhalei o ether salfuri- 
co, sob a direcção, e na presença do Sr. Dr. Dar- 
ral, peloapparelho de Walters & comp. de Londres, 
com os efeitos seguintes : 

« Poucos, momentos depois das primeiras. inspira- 
ções do elher, senti um adormecimento por toda a 
superficie cutanea . não analogo ao sobreveniente, á 
compressão d'um nervo, mas  salisfatorio, e apra 
vel; sucessiva, e quasi simultaneamente, sobreveios 
me um relaxamento, e debilidade muscular, cada 
vez mais nolavel, e algama perturbação de cabeça, 
A vontade parecia não poder exercer 0 seu dominio, 
e a gravidade então, pouco cuntrariada por ella, pas 
recia pór em. vigor as suas leis; as palpebras, ohe= 
deceram-lhe, e cabindo serraram-me, os, olhos, que 
a custo podia eotreabrir; a cabeça cabiu um pouco 
para o lado, onde me encostava; os braços, que als 
gumas vezes a custo pertendi elevar, cahiam imme- 
diatamente, cedendo ao seu poder, e depois mesmo 
quiz, mas não pude, movel-os — um bem-estar , UM 
despanço indifinivel, me aniquilava as forças. 

2 A visão a princípio nada perturbada, foi-o pos- 
teriormente a ponto de quando conseguia desserrar 
as palpebras, vêr confusa, e obscuramente os objec» 
tos, que me rodeavam. À audição foi. conservada 
quasi imperturbavel, pois ouvia fazer-me perguntas, 
a que a minha ração impedia. responder: ouvi 
pedir cera, enunciar o meu estado; notei porém me- 
nos distinctos os sons perto dos ultimos instantes, e 
por fim nada alisolutamente ouvia, porque perdi to- 
da a consciencia , e toda a relação exterior. A sen» 
sibilidade tactil, e geral, foi o sentimento que o 
elher mais esforçadamente embotou;, beliscões fortes 
nas orelhas, gotas de cera fundida , entornadas so- 
bre a face dorsal da minha mão esquerda, não me 
fizeram perceber a menor sensação incommoda, As 
faculdades inteliectoaes quasi nada foram perturba- 
das, excepto nos ultimos momentos, em Que se sus- 
penderam. Meu pulso desceu de pouco mais de 60 
a 50.6 tantas puisações; c a respiração. intimamens 
te ligada á funcção circulatoria « percorreu, pouco 
mais ou menos, 25 mesmas variantes, 

« Eram passados 6 de inhalação, quando me ti 
ram o apparelho; poucos momentos depois 'despertas 
ram-me, e, pensando que acabava de dormir em 
minha casa, acordei admirado. pela presença do lu 
gar, e das pessoas com quem me achava. 

« Abatimento de forças, e fraqueza muscular me 
acompanharam por 2 horas, pouco mais, ou menos, 
Depuis passei perfeitamente bem. Eis aqui os phes 
nomenos objectivos e subjectivos, que em mim se 
mauifestaram pela inhalação do ether, » 

Já a 


400 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


MODO DE TIRAR O RANÇO DA MANTEIGA. 
DE-PORCO E DE VACCA, 

1002 Lave-se a manteiga em agua, quanto bas. 
te, misturada com chlureto-de-cal, na razão de 2 
a-30 gôtas por kilogrammo d'agua. 

Deixe-se ficar a manteiga n'esta agua por espaço 
de uma hora, e torno à lavar-se depois em agua 
pura, 

Este methodo facilimo assevera-se que é infal 
HORTO BOTANICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRUNGICA DE LISBOA. 

1003 Aos esforços, zelo, e hoa vontade de Lodos 
es professores d'esta eschola, se deve o arranjo e suc- 
cessivo engrandecimento do seu jardim botanico, que 
é hoje talvez o melhor da capital, e dentro de pou- 
cos annos conterá uma collecção, a mais complel 
das plantas indigenas de Portugal, e suas provin 
ultramarinas. Mas é justo que se publiquem os no- 
mes d'aquellas pessoas, que por devoção à sciencia, 
e amor do paiz, contribuem poderosamente para o me- 
Jhoramento deste estabelecimento com seus repetidos, 
e abundantes donativos de plantas notaveis, ou por 
suas virtudes medicas, ou pela sua raridade, e até 
pela sua belleza, pois que o jardim botanico da es- 
chola de Lisboa, não é só um horto para um medico, 
é umaricea collecção de perto de duas mil especies, 
algumas das quaes são bastantemente raras. 

À bondade, e liberalidade dos Srs. Marquez do 
Faial, Conde do Farrobo, e do Physico-Mór de Gôa 
o Sr. Doutor Torres ja elle devia bastante; mas ul- 
timamente o Sr. Isidoro Emílio Baptista, acaba de o en- 
riquecer com um avultado numero de especies vege- 
taes proprias do Estado da India, qua riaredo dé 6 
nhecida, porque muitos desses uos são de um 
uso frequente na Asia, eo púdem. Tilafeatá vira ser 
entre nós; assim como ja o são as pátolas (cucurbita- 
cea) especie de abobora muito saborosa, e os gon- 
galins, que ja produziram este anno de sementes 
que vieram o anno passado de Góa, por intervenção 
do Sr. Dontor Torres, 

A lista das especies dadas pelo Sr. Baptista Sa que 
se segue, com os seus nomes vulgares, pois que os 
scientificos só se lhes poderão dar em tempo opportuno 
depois da Dorescencia, e fructificação : 

Sementes de Pateca, 

— d'Anona. 

de Rintfes, ou sabão vegetal. 

———— de Tendulins — optima hortaliça, 

Bagulhos de fructa d'Adão. 

Castanhas de Jacás. 

—— de Matomba. 

Semente de Popaya — Arvore — mas tem otron- 
co tão esponjoso, que nem para 
O lnme serve. 

—— deTaflam— Arvore — enja casea do fru- 
elo é aromatica, e servem-se d'ella 
para o caril. 

Gungins — é trepadeira do matto. 

Denthó. ou brido branco — hortaliça, 

Pepinos de sette folhas. 

Feijão chicote. 

Bendó, ou uiahos — muito mucilaginoso , serve 

para a panella. 

Brodo vermelho, 


el. 


Caratins — Trepadeira — algum tanto venenosa, 

Rabanos. 

Abobora branca. 

— vermelha, 

Pepinos de matto. 

Moguera, ou melão do matto. 

Pimentão grande, 

— pequeno, 

Nachimia — Legume-— a semente é a principio 
verde, depois encarnada, e roxa Reduzida 
a pó serve para amendoadas , bolos, papas. 


Comalinga — Fructa muito estomacal, serve tan- 
to para a cosinha, como para a conseryaria. 

Paleca, ou melancia d'agua. 

Culita — Legume proprio para a ração dos gados. 

pah — Legume com o mesmo uso. 


Ea grandes — vagens muito grandes, sem 
alilidade conhecida, 
s42*a 


DOR SCIATICA, 

1004 - Em razão do final d'esta corresponden- 
cia, sôbre o qual invoco toda a attenção, não 
ponho dúvida em publical-a : 

Sr. Redactor, — Na Revista. apparee eu publicas 
da ba tempo, a receita de uma cotaplasma, cus 
ja. base era a planta, chamada vulgarmente — Ur- 
gebão, on Verbena officinalis, muito aconselhada no 
tractamento das obstrucções de ligado e baço, e nas 
bydropezias , elleito d'estas, Não foi sem utilidade 
que aquella receita alli appareceu , porque, não so 
facultativos territoriaes a começaroma ensaiar, 
inocuidade, mas 0 que é mais, até o ha- 
litissimo lente de clinica medica da eschóla 
medico-cirurgica de Lisboa, o Sr. Dr. Lima Leitão, a 
ensaiou, no hospital real de San'José, e falia d'essa 
applicação com proveito nos registros medicos , 
dando-lhe, assim, um cunho e importancia que até a- 
gora não tinha, pois que esse remedio não sabia da 

extensa lista dos remedios caseiros, que so as pessoas 
leigas e profanas na sciencia aconselhavam, 

À vista de um tal resultado d'aquella publicação, 
chegou-me a Lentação de indicar um outro remedio , 
cujo ensaio não será tam prompto e facil por não ser 
tam innocente, mas que, especialmente nos concelho: 
de Leiria e d'Ourem é muito empregado na espec) 
de rheumatismo conhecido poro nome de dôr sciatica, 
— Consiste este remedio na cauterização (por meio 
do cauterio actual) do caracol do ouvido do lado cor- 
respondente áquella dór. A cauterização póde ser 
feita com um pedaço de ferro redondo , mas or- 
dinariamente usa fazer-se com um que tem a fórma 
de um scopro; as desorgonisações, ou destruição de Les 
cidos que ella cansa, é seguid a de longas supurações 
após as quaes vem, segundo dizem os apologistas do re- 
medio, o completo desapparecimento da scialica. O 
remedio é barbaro, e pelo que parece. pouco racio- 
val, assim mesmo lem sido e está sendo empregado 
por muita gente, e alguns casos se citam de bom 
resultado verdadeiro , o» apparente. Quso chamar a 
attenção dos facultalivos sóbre um remedio, que, por 
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ora, é do dominio do charlatanismo, ou quando mui- 
o. do empiri 


11 de agosto de 1847 
NJ. 
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1005. Este trabalho, que aqui concluo hoje, tem si- 
do feito aos pedaços, e tem todos os defeitos dos tra- 
balhos que assim são feitos. Accresce, que entre partes 
delle houve intervallo de uns poucos de annos, Mas 
os seus fins são tam importantes para, Portugal, que 
mais quero expor-me à repetir, porventura, aquilo 
que já estará ditto, do que a ommittir alguma obser- 
vação que passa sersic de proveito. 

Eu iudiquei a idade de 3 annos. para o comêço da 
educação. primaria. postoque o projecto de lei ide 
25 de janeiro de 4846, art. 16, indique a idade de 
5 annos completos, para se ser admitlido nas escholas; 
o que faria uma diminuição de 75,686 individuos 
de 4 annos na minha computação, Se fossem traba- 
Jhos violentos, ou a applicação dos meninos fosse ex- 
tremamente assidua,. por certo se devia opinar. por 
esse retardamento; mas. devendo o ensino ser pro 
porcionado aus annos, parece antes um benefício para 
os paes e para os filhos, que principiem mais cedo, 
pois que tambem acabam e ficam habeis mais cedo 
para começarem a tractac da sua sustenta Eu 
pão creio que a instrueção primaria se principie hoje 
tam tarde como 5 annos, em parte alguma. 

Seja como fôr, nessa diferença não deve consistir 
mais ama difliculdade , além das muitas outras que 
da lemos a superar, paraa organização da inslrucção 
TT Ellas estão no modo de à prover com a com- 
petente e pontual dotação; nos mestres peritos ; na 
frequentação das aulas pelos educandos ; na compo- 
sição dos compendios adequados, e na comminação 
aos paes que não houverem de mandar educar os seus 
filhos. Parece-me que é sobre estes pontos que se 
devem. concentrar Lodas as nossas cogilações, para 
xesolvermos. com. mais. feliz ensejo o problema que 
mos é tam importante, 


O plano dus estudos , assim como o local das es- | 


cholas, ésubmettido pelas junctas á aprovação do go- 
verno . antes de ser posto em execução, e depois é 
superintendido por auctoridade regia, que será o res- 
pectivo governador-civil da residencia da eschola. 

A frequentação dos meninos é dependente dos paes; 
por isso lraclando-se destes tracta-se de ambos. Os 
«ompendios formam-se nas escholas normaes, e falhan- 
do ahi. premios aos auctores dadosem concurso, é o 
aneio mais obvio. 

Resta tractar da obrigação dos paes.O cerceamen- 
to dos direitos: políticos, e um aggravo nas contri- 
huições directas, por não mandarem dar educação aos 
filhos, além «das. perdas das regalias que a estes se- 
ria imposta. por cansa d'essa falta, deve ser quanto 
baste para gradualmente ir generalisando a sua pro- 
pagação. Estas. são as  idêas, que mais ou menos 
devem prevalecer nas medidas legislativas sobre este 
proposito. 


C. 4. da Costa, 


(+) Conciuido de pag. 309. 


LOTERIAS. 

1006 A base detodas as sciencias é o senso-com- 
mum, isto tanto para finanças como para qualquer 
outra coisa.” Por isso, ninguem se persuada que é 
algum phenomeno do outro mundo, quando, applican- 
do-se como devé ser, os sentidos a qualquer opera- 
cão em fazenda, nella se descobre a inconveniencia 
que ha em a levar a effeito com o intento de mi- 
norar as desgraças dos particulares, ou de melhorar 
os recursos do Lhesoiro publico. 

Todas as presumpções são que ninguem se impor- 
ta com as consequencias do modo de levantar fun- 
dos' para as despezas ou necessidades da administra- 
cão-publica , por via de loterias. Ja se sabe que 
aqui não se tracta da immoralidade d'ellas, tracta- 
se de cifras unicamente , que “é outro ingano e 
dar que n'ellas não ha a «maiot de todas aslições a 
favor da moralidade: 
eu ha quantos annos-ha ja, porque não va- 
buscar adata, que o govecno 
as loterias pelos crimes que elas. provoca 
tro tanto fez o governo francer, posto que menos es- 
erupuloso. Nós porém sem reflexão, fundamos a do- 
tação de nns poucos de estabelecimentos pios, sobre 
a depravação de toda a sociedade. Talvez não sejam 
menos de am em 20 de toda a população, os ga- 
tunos que andam na cidade de Lisboa, ca trafican- 
cia das cantellas. das e da Misericordia. E co- 
agora lançar sobre 'o 
rede es= 
ta por cujas malhas não bade escapar ninguem. Es« 
ta providencia é mui irman de todas as outras que 
rassam. O curso da moeda-extrangeira pa- 
ra supprir a nacional, o Banco de Portugal para sup 
prir o credito, ete. 'ete., alvitres estes tam ferteis em 
considerações, que exige cada um delles um ar- 
gumento em separado, o qualeu provavelmente lhes 
dedicarei, posto que ja prevejo a sua inutilidade, 
porque nós fazemos vangloria de persistir sempre n'a- 
quillo que não devemos, 

Se alguem se importasse, se um ministro d'Esta- 
do portuguez se importasse,- se qualquer: deputado 
às Cortes, nas suas idas por essas ruas, refleetisso 
ura instante, quando tanto truão lhe meétlesse é cara 


| os massos de cautellas que leva a vender, alé de 10 


réis, nos sinistros effeitos que tem este roubo sobre -a 
economia: dos infelizes proletarios, mão era possivel 
que não tivesse já vociferado' contra a hedionder do 
tammanha fraude, 

Dando o acaso que tivesse é mão o semestre de 10 
de abrila 9 de outubro de 1845 do Diario-do-Gover- 
no, separei d'elles todos os-n.**onde vinham plans de 
loteria, o achei 19, imporlando 432 contos, a saber: 


10 a 21:600,8 180 cesesoo 
9 « 240005 18. 


Se estes se dobrarem ter 
teiro: 


38 loterias importando. ........» Rs. 864:000,8000 


«Rs. 216:000,4000 
« 216:000,5000 


s para um auno in- 


É odesconto que se faz nestes, 12 
por cento... «- Rs, 103:680,9000 


E mais 5 por cento sôbre ospremios - 38:016,5000 
.. 
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Premios dos cautelleiros a 10 por 


cento;'sóbre 864:000,3000 65. -. 86:400,8000 
Somwa ..<-.. wo) 228:096,8000 


As loterias que se extrahem, sendo 3Sem 365 dias, 
vem à ser estes 228:096,9000 rs. subtrabidos das al. 
gibeiras dosneseios e dos credulos . por pareelias de 
6:002,9526 réis, cada 9 dias. Concédido que nos 
228:096,5000 rs. que se Liram ao povo de Lisboa , 
esto não ganhasse com elles, nasua industria, em um 
auno, mais de 12 por-cento, como elles lhe-são tira- 
dos por partes com-tanta frequencia, vem opovo a sof- 
frer maisos lucros cessantes, n'essas partes, conforme 
elas lhe vão sendo tiradas. Os 228:096 9000 rs. a 12 
por cento davam no fim do anno 27:371,9520 rs. mas 
Jogo nos primeiros 9 dias, perde 6:0029526 rs, e não 
póde ganhar nada sobre estes; “aos 18 dias perde'ou- 
tros 6:0025526 rs. , tambem “sôbre: estes cessam 05. 
ganhos, “e assim pur diante até'ao fm-do anno. Re- 
sumindo a operação segundo as taboas arilhmeticas , 
se o ganho dus juros bavia de ser como supra, 


dos tia sanear 0 oR$.27:371,4520 
Vem a ser somente di 19:834000 
Por conseguinto ha mais a perdado 7:5363000 
A aggregur aos cc sv.cvesi io vili o BBB:096JUVO 


Somma total ...... Rs. 235:632,9000 


| Este é 0 prejvizo total em um anno, que o povo 
de Lisboa'solfte com a feliz e miui feliz idea das lo- 
terias; idea: inventada é falta de nenhuma outra, e 
de Lodos os expedientes que podessem ser lembrados 
para-costear estabelecimentos de piedade, que talvez 
estejam fazendo “tantas victimas annvalmente com o 
jogo que promovem, quantos: são os infelizes que são 
alimentados á custa ds tam aefaria trampulinice. 

O prejuizo em um anno écomo disse. de 235:632 rs. 
mas se: se compozer ésta anuidade so juro sempre 
dos 12 pur cento, teremos em 3 antos e 9 mezes o 
importe total dos 86% contos, premivs e tudo o mais, 
transferido, das mãos do povo “para a Misericordia, 
governo, eveautelleirus, 

Aqui estácmais uma amostra do como vai a admi- 
nistração pública em Pórtugal. Ninguem reparou sia- 
da para mais ósta famosa dilapidação: não só não re: 
parqu, mas até ella se soppõe inteiramente ionocente, 
Se assim não fosso era impossivel que se propuzesse 
como uma grande medida do Estado uma loteria para 
sugar essas notasdo Bancorque por abi andam, e aca- 
bar com os restos que ainda podiam haver de indus- 
tria em Portugal. Está por analysar o álcance d'essa. 
medida cujos effeitos convirá explicar. 

(Continãa, ) GC A. da Costa. 


——— secar 


PARTE LITTERARH, 


DONDE PERIVA À LINGUA POBTUGUEZA? 
LO07 A lingua portogueza deriva-se da latina esta 
pistão é geralmente seguida pola maivr parte dos nussus 


philolagos, e aduuzem em “provaidelta o grande núme. 
ro de palavras ou inteiramente latinas, OU Similhano 
tes a estas de que se compõe em grande parte a sua. 
prosudia. 

Mas'se alguerd quizer demonstrar esta, proposição. 
por meio da analyse. estamos certos de que ba-de eus 
eontrar as e dificuldades, de que muito lhe ba- 
de custar a desembruihar-se. 

Em primeiro lugar, como 0genio de uma lingua 
consiste especialmente na sua syntaxe, “d 
provar que umalinigua análoga possa considerar-so 
dialecto de “uma: lingua transpositiva so dialecto de 
uma lingua forma-se dessa mesma lingua alterado cont 
palavras novas, ou porque à igúorancia do povo as 
vicioa ob pela jnvazão de palavras é phrazes de uma 
lingua extranha; mas é muito raro que neste abastar-. 
damentoelia não conserve vizos du seu caracter pri« 


| mitivo. 


Mas será verdade que a lingua latina: se livesse tór- 


-nado a lingua popular da penhisála? confessamus: quo- 


muito davidamos disso, Consta-nus pela historia que 
US romanos nunca. possuiram pacificamente a peninsu- 
lariberica. Os seus povos não cessaram de lhes fazer a 
Buerra pugnando pela sua liberdade; Vitiato 0 pri- 
meiro, e o segundo, Sisenão, Apimany, Sertório, e- 
outros 05 comajandaram nestaempresa gloriosa, e esta 
guerra se fózia com a ferocidado dus-ligres, “e dos. 
leões + e como & possivel que o povo” bispanhol ado- 
plasse e fizesse sua a lingua dos sens invazotes , “dos. 
homens que considerava como seus Lyranitids, “ea quem. 
fazia uma guerra de exterminio?era mais provável que 
elto pelo“ contrario detestasse 0 seu-edioma”, as suas 
leis “eus seus Costumes? Será crivel que tim povo 
Varbaro adoptasse, e fizesse sua a lingua de uma nas 
ção civilisada, e uma lingua que Linha uma grammas 
tica tão artificiosa e complexa? Não nos mostra à ex= 
periencia o: contrario disto? porventara os christãos. 
muzarabes. que viviam no meio dus arabes, se deslems 
braram do bispanhol para falarem o arabe ? 6 08 sar- 
ranos que ficaram em Granada vivendo entre os cas. 
telhanos , tendo muitos: delles: deixado “a sua religião, 
depuis-de amigailado o dominio dosmuslisores, aban= 
dunaram a-sua lingua? não foi a insensata probibição. 
do sed usovuma das-principaes causas:do seu levan- 
tamento geral, e da teimosa e cruenta guérra dos al 
pncharras ? Os chinas muitas vezes subjugados pelos 
tartaros:, “trocaram porventora a sua lingua monosyl= 
labica , uma das mais imperívitas e pobres que so 
ecunhecem,, pela dos seus vencedores, apezar de ser 
esta-uma das mais bellas ecriccas que até hoje se tem 
faltado ? Ideva Constantinopla , lá acharcis juntas 
duas naçé d trcave a gregas mas apezar de vi- 
verem juntas o torco ainda: depois “4e/ seculos falla 
's de Mahomet E, e o grego, 
ioma de Homero 'e'de Platão, 
ao menos falla um dialecto delle; que se a liberdade: 
permânecer-na Grecia, se alli medrar a civilisação, 
inda uma das mais bellas follas do mundo muy- 

Ainda mais, não vemos nós que ositalianos, que 
formam um corpo de nação: que não estao divididos 
por odius religiosos ou politicos, que nos-actos pá- 
blicos, nas academias. nas negociações diplomaticas, 
Dos pulpitos, nas escholas, -na historia e na poesia, 
usam do toscano, a mais harmuniosa e máis elegante 
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de-todas asilinguas “da Baropa , conservam no tracto 
famitiar e na vida privadavos dialectos peculiares das 
provincias em-que nasceram ? não acontece o mesmo 
na'França 2-0 Delphinado, “a Provença, a Bertanhas 
a Burgonha, a Picardia, a Normandia, consérvam-as 
suas linguas provinciaes, havendo ahimilhares de pes- 
suas; que vivem e morrem sem saber fallar francez ? 
e alguns que, especialmente os da Baixa-Bretanha à 
desprezom crabominam. É crivel que so na peninsula 
houvesse uma excepção a esta regra geral P 

Anelintmo-nos pois muito a erêr que o latim na His- 
paulia so vugasse como: lingua corrente nas ci 
que fossem manicipios ou colonias-romanas, e 
isto sómente nos actos poblicos, e entre as fa 
romanas, ou as “de origem romana: alli estabelecidas 
ou cutreos partidistas-de lloma , que tambem havia 
de have lus; mas não-seria de certo falhado entre os 
habitantes indígenas. Sendo mais de notar que Gicero 
ua sua oração pro Archia dá muito triste idéa do tal 
latim hispanhols, quando diz que um general romano 
era tão apaixonado de louvores, que até remunera 
os que lhe dirigiam alguos poclas-hispanhoes. apezar 
dacgrussariave pingledinem (é expressão - sua) do seu. 
estylo. 

Bem sabemos: que a isto nos podem oppor que Quin-- 
tiliano, os-dous Senecas,e o poeta Eucano, eram 
nhoes, a isto responderemos que quanto a Qu 


quelle trecho: emque-cita uma palavr 
que alguns diziam que era da lingua bispanhola ; pois 
é claro, que não seseferiria a aúcioridade alheia, sôbre. 
se esse vorahulo pertencia ow nãos á sua-liogua ima- 
terna, sê 0 grande rhethorico fosse, como querem di- 
zer, hispanho!; esta reflesão é do abbade Godoyer, e- 
legante tradoctur: das-ubras. daqueile: grando mestre 
de-eluquencia 

Quanto aos dous Senecas, se foram- com effeito hi 
pabbues: é forga-que fossem: tia infancia transport 
dos:para Roma, que lá,se creassem. e lá estudassem. 
adquirindo deste mpdo à boa latinidade dus-seus es 
eriptos; é isto-que a-respeito-delles é conjectura pro- 
vavel , é corteza evidente a respeito de Lacano, que 
nos consta que fora creado-em casa de seus Lhios os 
Senecas; é por isso podem os tres considerar se 
manos, Se 0-não (oram, e fica-em pé o-juizo de Ci- 
cera. 

Não púde comtudo-negar-se que as relações. de-tan- 
tos annos entre bispanhoes e romanos não fizesse que 
aquelles adunilisscum insoluntariamente na sua. lingua 
muitos: vucabulos do Lacio e que ontros muitos se 
altecassemo, e desfigurassem na sua barbara pronun- 
ciação Masose vestes inxertos ; um inoculações-socies, 
foram luvlos que lronsformaram- em dialecto a lingua 
bispanbula «desta é que «deve jalgar-se- derivada. a 
nova falls, e não do latim que apevas forneceu 0s-ins- 
tramentos do a corromper. 

Mas aqui suscita-se uma davida nova! qual era a 
lingoa primitiva da peninsula? era uma-so,, ou cada 
povo Linha a (sua ? e sendo so. uma seria-esta a vos- 
conça? Que a. bisponha fôra uniloquente, “o ques 
vastongudasejaia lingua prij ada península, tem 
muilos votos a seu favor, é fúunda-se esta opinião em 
que os romanos. búnca avassailaram us cantabros, que 
alles appelidavom nunquam dumabiles, que a favor 
vas suas asperas montaubas mantiveram a sua inde- 


pendencia, a sua liberdade ea sua lingua; sendo des- 
tauitima tam amantes e tam ciosos, que nem todo o pos 
der e despotismo de Philippe lh, que conseguíra exe 
tinguir o arabe entre os mouriscos de Granada -e da 
serra ido Remba ,- foram poderosus para lhe fazerem 
abandonar. Mas esta opinião perde muito da sus força 
se fôr-verdadeo que aliirma Lacroix em sua Geogra- 
phia, isto é : que nas ruinas-da antiga Iberia se encon 
tra um grande numero de livros escriptos em lingua 
desconhecida = ora, não cabendo esta denominação 20 
vascunço, que se falla em toda a' extensão dus Pis 
quem e d'além , e-pas suas faldas e valle: 
écclaro que se tracta-de uutra “lingua do pair, que 
com a vascongada ja faz duas: e se a vascongada, 
como alguns allicmamé-um dialecto cehico, peiok está 
asquestão, púrque então de dúas-consasuma , ou a 
Hispanha estava deserta jantes «da entradaidos celtas , 
ou.se estáva povoada: fica provado-que os seus: habi 
tantes baviamate ter ja uma, oumais linguas, porqui 
sem este meio-communicalivo não póde-haver nação: 
nem sociedade humana, 

Oque temos ditto dapeninsula Iberica em geral; 
ão-ao que: respeita peculiarmente a nós, 
Houve antigamente uma lingua que todos os lusitanos 
mi orusavam *ou, os velões,  osturdulos ani 
gos e modernos, os varscos, os sascos;, Linham cada 
um sua lingua particular? Eneste caso eram ellaslin- 
lectos-de-um edioma geral? 
serem devidamente illucidad; 
rio- mais tempo, mais espaço e-conhecimen- 
tos que pouca gente tem entre nós, aonde ninguem 
cura de investigações archeologicas e: etymolo; 
e-que dariom-muito que fazer a uma academ 
allemães.,' que são 0s-homens mais afleiçoados a este 
genero, de estudo, . 

em primeiro Ingar necessario procurar '08nos 
mes mais antigos «das nossas montanhas. rios serras 
e poruações, a vêrem que lingua eram significativos, 
e assim conhecermos quem foram -os- primeiros: hos 
mens que habitaram-estes terrenos; iAgisnhado este fio, 
consullariamos vs-nomes mois os dus rivs, montes, 
serras-e lagos dos-nossos' vizinhos , e se fossem sig 
ficativos na mesma lingna, poderiamos com certeza 
ar que a Hispanha primitiva fora como diz-a 
Escriptura unins labii, et gentis,-e progredindo; com 
este exame riamos na significação dos nohes a 
ordem das invazões; porque tem passado a peninsula, 
e us homens que à tem invadidos 

Ossegundo passo que deveria-dar-se-nestas obser- 
vações, serio irdesiniranhar-das trevas do esquecimen- 
to; e dus-documentos ulsoletos sem que jazem-sepul- 
8, us momes mais outigus dedos entre nós aos mem- 
bros do corpo bumano;, aus animaes cds instrumen- 
tos de lavoura, às armas, so-ceo, aus astros e ás ese 
trellas, aos movimentos d'almay € verem que lingua 
eram sigmficativos, e haver-se nesse caso com muita 
madureza. e sem prevcnpações, Dizer que cabeça se 
deriva de: caput, é tão absurdo como dizer-se que 
alfana se deriva de equus, e pote de amphura, ou-ga- 
to de felixe capote-de palio. 

Não é decerto comparando a lingua porloguesa no 
estao actual com a: lingua grega e latina é com as 
linguas modernas-que poderemos achar-a sua origem, 
e derivações; é necessario esthdal-a/ no seu estado 
mais remolo,; nasua rudeza primitiva, e comparal-a- 


404 


REVISTA UNIVERSAL 


LISBONENSE. 


então com as linguas que nesse tempo se fallavam no 
mundo; mas não é assim que procedem os etymolo- 
gistas superficiaes : veem muitas palavras latinas, ou 
alatinadas, e decidem de prompto que a lingua por= 
tugueza se deriva do latim. Euarte Nanes de Leão , 
faz um catalogo de palavras que lhe parecem hebrai- 
cas, e quasi se persuade de que anossa lingua e filha 
ga hebrea; mas os hebreus nunca foram uma nação 
navegadora , e crer nas suas viagens a Ophir, ou por 
esta palavra se intenda Sofala, como muitos querem, 
e com especinlidade Mr: Puschet, que até lhes traçou 
o roteiro na sta Geographia commerciante, ou Cadiz como 
querem outros «é sonhar com os vlhos abertos, quan- 
do a razão e Volney, nosimostram Ophir em um por- 
to do estreito de Suez, que com pouca corrupção se 
chama Ophory-e que foi um dos mais riccos emporios 
do ouro e das mercadorias da India. 

As palavras hebraicas, que traz Duarte Nunes , e 
outras que poderão encontrar-se nalingua portaguera, 
não as havemos nós. segundo cremos ; da primeira 
mãe; mas sim dos phenícios ce carlbaginezes, que 
faltavam a mesma lingua, pois que a segunda destas 
nações era colonia da primeira, e os tyrios: se não 
faliasam o mesmo edioma-que-os hebreus, fallavam dê 
certo um “muito: aproximado ; e ambos dialectos do 
abe: E esta opinião ganha nova verosimilhança con- 
sidorando nós-que os phenícios e carthaginezes qo- 
enparam longo tempo a peninsula, onde fundaram ci- 
dades, e viveram quasi sempre em boa paz e ami- 
zade com os lusitanos, ecom as mais nações da pe- 
ninsula Iberica, " º 

A similhança das vozes nem sempre prova o paren- 
vezes se depara em 
falladas por 
existem no mesmo continente , e que 
não tiveram notis senão muitos 
seculos. depois a reciproca fundação, Na lingua 
de Congo o ladrão chama-se capiango. Eapesarda si- 
é alguem que aquella palavra se 
deriva do verbo latino capio? a borbuleta chama-se tu- 
gúlayderiva-se acaso ésta voz do substantivo latino luz ? 
não por certo; mas sendo: limitados os: nossos meios 
de articulação, “é fórça que tambem sejam limitados 
os'sons que ella produz, e que se reproduzam muitas 
vezes nas fallas dos homens. 

Omuito douto desembargador Antonio Ribeiro dos 
Santos, em “uma de suas cpistolas. ama aos celtas, 
antigos paes da lingua lusitana. Eis aqui este nosso 
grave philologo, que não admiite que o portuguez se 
derive do latim; e se por ventara tivesse sabido á luz 
a suaobra = Investigações sobre os Celtas — poderiamos 
avalinr até que ponto era plausivel ésta opinião, e em 
quebases assentava, e examinar a fórca dos argumen- 
tos com que combatia a opinião contraria. Grande per- 
da é que ésta obra ; de que podíamos tirar tantas lu- 
zes, ficasse sepultada na'salla dos manuscriptos da Real 

*Bibliotheca Pública de Lisboa, onde poucos irão exa: 
minal-a, e terão a commodidade sulficiente para me- 
dital-a. 

fz comtudo fóra de dúvida, que os celtas invadiram 
a peninsula, que se estabeleceram nella ao longo da 
beiramar até Lisboa ; que em portuguez se encontram 
muitas palavras Lodas celticas, outras evidentemente 
derivadas, ow barbarisadas do celta, e que a investi- 
gação dellas se-torna muito necessaria, não so para 0 


nações que não 


conhecimento da origem da lingua portugueza, mas 
dos elementos que a compoem. 

Cumpre igualmente ter em vista, quea Lusitania foi 
insadida e colonisada pelas nações septentrionaes, solin- 
gos, vandalos, godos, com especialidade por alanos, e 
sueyos, que neila edificaram muitas povoações, que 
seus nomes dão a conhecer, como succede com Alem- 
quer, cujo nome primitivo é Alan-kerk , que quer di- 
zer templo dos alanos , e Goimbra , cujo nome ori; 1 
é Kuning-brig « que quer dizer cidade do rei, ou ei 
dade real, porque fôra edificada por Ataces rei dos ila- 
nos. É portanto indispensavel liquidar o que deves 
mos ás linguas destas nações, e a qual dellas se deve 
mais. 

É sem duvida destes povos que vieram ao nosso 
edioma muitas palavras, que hoje se deparam na lin- 
guaalleman, que é mais provavel-que nós recebesse- 
mos por -aquelle canal, do que terem-na os alemães 
recebido de nós, com quem nunca Liveram tracto, nem 
relações íntimas, que é o modo porque as-linguas 'se 
enriquecem , ou se corrompem, por meio desrecipros 
cas  mutuações. 4 

Aceste respeito, tornamos a dizer, o-que jamais 
de uma vez dissemos a respeito de outros objectos si- 
milhantes , isto é, que apresentamos as nossas ideas 
sóbre laes materias; não como uma opinião demonse 
mas como objecto de discussão para os curio» 
afim de que elles 38 examinem, as conficmem, 
ou refutem com os seus raciocínios, fazendo assim 
apparecer a verdade nestas materias abstractas, mas 
não innteis para a instrucção e conhecimento perfeito 
da bella lingua que fallâmos, 


Co 
BIBIOGRAPHIA-NACIONAL. 

LOGARES SELECTOS DOS CLASSICOS PORTUGUEZES NOS PRIN = 
CIPÁES GENEROS DE DISCURSO PROSAIGO, Para uso das 
escholas. Por A. Cardoso Borges de Figueiredo = 
Cavaleiro: da Conceição, membro do conselho supes 
rior-de instrueção-publica, professor de oratoria , 
poetica, e litteratura-classica no Iyceu de Goimbra 
etc. 1 —Coimbre,na imprensa da Universidade. 1845, 
— Vol. em 4.º de 278 pagi 


1008: É para nós inquestionavel, que o seculo pas- 
sado foir, em Porlugal fertil em varões doutos 
+ profundos nos varios ramos do saber, do que pro- 
mette ser o actual, A demontração d'esta verdade 
achar-se-ha na analyse raciocinada das erud 
obras produzidas por nossos prélos n'essa famosa epo- 
cha, e das que proporcionalmente lhes correspondem 
publicadas em nossos dias. É certo que muitosse bri- 
lhantes astros que ainda hoje fulguram no paro ceu de 
nossa literatura, pertencem todavia, pela mor parte, 
áquelle' glorioso eyclo, 


* Os romanos alteraram a palavra Brig, que quer dizer 
cidade, escrevendo briga segundo o genio da sta língiia; 
sim de Kuning-brig fizeram Cuninhriga; de Lacobrig, Laco- 

iga; de Celobrig Celobriga; de Merobrig Merobriga, e as- 
sim de outras muitas. i 

1 E tambemo A, do Bosquejo historico de literatura 
classica. grega, latina e portugueza, de que ja ha duns edi- 
ções, sôbre as quaes cxposemos o nosso juiso n'este Jornal, 
é de Elementarie Rhetoricas Tastilutionc, compéndio appro- 
vado para uso das escholas, de que em outro artigo falla- 
remos, 7 
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Acaso parecerão ao vulgo dos leitores paradoxas e 
temerarias lues assersões, porque as contrárias são as 
que por ahi se apregoam e inculcam; não nos embar- 
ga porém a jnsta veneração, que tributamos aos insi- 
gnes characteres hodiernos, a solemue exposição d'es- 
te juizo consciencioso, que, seado necessario, funda- 
mentaremos. 

Será pois mais tenue e snccinto o inventario das ri- 
quezas intellecinaes, que nós havemos de legar á ge- 
ração futura, do que o que recebemos já da passada. Com 
justiça nos acoimaram de servos ruins e perguiçosos, 
porque, possuindo mais talentos que os precedentes ne- 
gociadores, nem por isso grangeúmos maior cabedal em 
Jettras do que elles grangearam. 

É myster porém confessar, que so ao presente ha 
mais libieza no estudo conslante e reflectido, ou antes 
uma decidida aversão para o exame severo e continua- 
do das mais importantes questões lilterarias, sendo a 
idade a characteristica da mór parte das obras 
em troca possuimos melhores e mais 
valiosos subsídios, do que tiveram os AA. do seculo 
passado, para mais dignamente as escrever. Compa- 
rem-se os escriptos de hoje, sobrs este respeito, com 
os da epocha a que nos referimos , e o resultado, na 
generalidade, ser-nos-ha de todo o ponto favoravel. 

Em verdade, é muito para louvar e admirar os ex- 
traordinarios progressos, que n'estes últimos annos tem 
feito o estudo de nossa lingua ; omodo facil, corrente, 
e puro quasi sempre, com que a mór parte dos homens 
de lettras escrevem esse pouco que por abi apparece, 
É que soam de todos os angulos do reino clamorosos 
drados, recommendándo este genero de conhecimen- 
tos, facilitando-o o preço vil, porque ja se obleem 
nossos bons classicos. Como que insensivelmente se vai 
insinuando ó gósto de ler estes formosos exemplares 
da castidade de elocução. 

Tendencia tam nobre e proveitosa veio ainda fomen- 
tar o Sr, Cardoso com os seus logares selectos, livro 
precioso, desejado baf m: 


tura; ás de latinidade, oratoria, e literatura classica, 
oftereee materia para versões latinas, e exemplos pa- 
ra analyse e prática nos diversos generos de litlera- 
toras 

Dividiu o benemerito professor a-sua obra em cin- 
co secções, comprebendendo na primeira o discurso fa- 
miliar, expresso em dialogos, exemplos, parabolas, e 
apophtbegmas ( F. Rodrigues Lobo, Heitor Pinto. Ama- 
dor Arraes, Fr. Luiz de Sousa, D. Francisco Ma- 
nuel de Mello , Francisco Soares Toscano, J. Freire 
de Andrade); na segunda o Epistolar, offerecendo mo- 
delos de cartas mandadeiras sóbre varios assumptos 
(4. Vieira, Jeronyma Osorio, Ji Freire de Andrade); 
na terceira Descriptivo, apresentando pinturas de cha- 
racteres, descripções de logares, e deoutros objectos 
(Br. Luiz de Sousa, Fernão Mendes, Padre João de 
Lucena « Fieira); na quarta o Historico, com narra- 
ções de feitos memoraveis (João de Barros, Fr. Luiz 
de Sousa, Fernão Mendes); na quinta finalmente o 
Oratorio, trazendo discursos inteiros na eloquencia 
profana, e partes d'outros na sagrada (J: Freire de 


* Frei João de Lucena lhe chama o A. dos Legares Se- 
lo impertinente,. que nunea. tiveram os-padres da 

je Jesus; a cuja congregação pertem o eximio 

Diographo do apostolo da Tudia, San' Francisco Xavisrs 


Andrade, Fr, Luiz de Sousa, Padre João de Lucena» 
Commentarios de Affonso de Albuquerque, Fr. Manueb 
dos Sanctos Vieira.) 

Foi singular o Lino do Sr. Cardoso na escolha dos 
logares ilustradores d'estes cinco principaes generos 
de discurso prossico; magoa-nos porém, que se esques 
cesse do mavioso Oratoriano, padre Manuel Bernardes; 
tam fecundo em dittos agudos e espiritaosos (mormens 
te nas Florestas), tam primoroso em narrações, cem 
tudo perfeito modêlo de linguagem: O bispo de Miran= 
da, e de Leiria, D. Antonio Pinheiro, de tam larga 
nomeada na oratoria, tambem podia ministrar alguns 
trechos de seus excelentes discarsos, 

Entretanto de maravilha se achará livro tam prestas 
dio sob todos os respeitos. Conhecemos optimos escris 
ptores por sua linguagem, mas que repellem os leitos 
res pela diffusão do estylo, e esterilidade da materi: 
o Sr. Cardoso soube precatar este inconveniente; ob- 
servou o preceito Horaciano : Omne tiúlit punctum qui 
miscuil utile dulci. Qual abelha sollícita'e providente: 
fabricou este favo dulei O, libando escolhidas flo- 
res, mas aproveitando sómento o mais fino e puro li 
cor de seus neclarios. 

Alpedrinha 10 de agos- 
to de 1847, 


Rode Gusmãos 


BIBLIOGRAPHIA-EXTRANGEIRA. 

1009 Histome-UxivensuLte par Cesar Cantu, soi 
gneusemente remani par Vauteur et traduite sous- 
ses yeux, sur la cinquiême édition italienne, par 
Eugene Arcuw el Piersilvestro Leopardi. 2.me edi 
tion française, acompaguda de cent belles gravures 
jm. NC 

A Storia-universale de Canta obteve natalia, logo 
ao seu apparecimento, uma voga e uma: reputação 
extraordinacias: Quatro edições, tres decluxo e uma 
popular, foram inteiramente esgotadas em menos de 
cinco annos: À França que conta muitas obras pres 
ciosas da mesma natureza, no sou idioma, quiz não 
obstante possuir ésta lambem do joven" sabio ital 
no, e da sua quinta edição foi feita uma excellento 
traducção, cuidadosamente examinada pelo auctor , 
como elle mesmo o declara no aviso que antecede q + 
4.º volume d'esta traducção. 

A universalidade da lingua frariceza, tem contri- 
buido ainda muito mais para a reputação da obra, 
e a Histonia-UnivensaL de Cantu, é hoje lida e es= 
timada em toda à parte. E merece; sel-o. O plano 
d'esta-obra é inteiramente novo. é uma simples 
e arida resenha de factos, é a historia da huma! 
dade no grande complexo das suas vicissitudes e pro- 
gressos, Não é a succinta exposição de guerras e res 
voluções, é a bistoria da' vida interior das nações , 
seus custumes, legislação, lilleratura;, crenças-e opi= 
nides;- e atraz: dos reis e dos herves nos mostra os 
povos trebalbando sem serem sentidos, soffrendo e es. 
perando. E tudo escripto com um-espirito de unidas 
de bumanitaria e religioso, com um movimenta e vis 
da de ideas, tam distinctos como apreciaveis, entro 
todos os historiadores do mesmo genero até agora, 

É escusado repair aqui o que o eloquente historia- 
dor diz dos differentes systemas com que tem sido es- 
cripta a historia-universal; deve-se-lhe todo-o louvôr 
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pela maneira breve e energica com que soube resu- 
mir immensos materiaes em tam pequeno espaço. No 
seu primeiro volume tracta O ilustre bistoriador dif- 
ferentes questões preliminares pensaveis para a 
historia do mundo, e que devem aqui ser menciona- 
das. Qual é a antiguidade do universo? Que revolu- 
ções tem n'elle havido? São os homens oriundos de 
um casal unico, ou teem as diversidades das suas 
raças origem distincla e separada? Esta última ques- 
tão tam completamente tractada pelo sabio Humboldt, 
ja liveo gósto de afazer conhecida dos leitores da Re- 
visra. A éstas questões philosophicas, estão ainda june- 
tas outras, sôbre a origem das sociedades e das linr 
guas, os costumes primitivos etc. 

É, realmente feliz a idea de resolver similhan- 
tes questões fundamentaes antes de entrar na histo- 
ria propriamente ditta. O leitor fica conhecendo o 
terreno que tem a teilhar, e sullicientemente illustra- 
do para bem intender os factos e a marcha do homem 
neste mundo. 

Felizmente a Hustonta-UnivensaL de Cesar Cantu 
vai sendo conhecida em; Portugal. O Sr. Silva (Livra- 
ria franceza na Praça de D. Pedro, n.º 82) tem, ven- 
dido e continúa a vender, exemplares desta bella 
obra, á proporção que os volumes de que ella cous- 
ta se vão publicando em Bruxelias. 


POESIA. 


ARDINIA. 
ROMANCE, HISTORICO. + 
VI. 
1010. «Moiro gentil, que procuras 
« No asylo d'um christão ? 
« — Bom padre, venho pedir-te 
« O baptismo, a salvação. 


Taes palavras se trocaram 
Não mui longe de Lamego 
Alta noite, quando em tudo 
Reinava brando socego. 


Era Ardinia quem falláva, 
Ella que fôra sosinha 
Aos pés do velho Gelasio ; 
Monge da serra visinha. 


« Bom padre, abre-me os braços , 
« Ardinia sou, moira não ; 
« Pais e crença, paço, escravas; 
« Deixo tudo por Thedão. 


D. Gelasio extasiado 
Taes palavras mal ouviu 
Ás plantas: da Maura virgem 
Prostrado quasi' cafu. 


+ Continuado de pag. 396. 


« Ardinia! chorando exclama, 
« Bom aviso o ceu te deu, 
« Sê christã, que dentro em pouco 
« D. Thedão ha-de ser teu. 

VII. 

Um só dia apoz que a virgem 
Do christão fóra à morada 
Pelas mãos do santo monge 
Era Ardinia baptisada. 


D. Gelasio com promessas 
Lhe redobra a confiança, 
Um a um contando os dias 
A lriste vive d'esp'rança, 


Ja mandara -ao cavaleiro 
Lettras suas o ermitão ; 
Mas, coitada! inda não volve 
Das guerras o Capitão, 


Entretanto «o pai da Moira 
Debalde a filha procura 
Descobril-a, inda que fóra 
Lá no inferno, irado jura. 


Palacios, honras, thesoiros 
Promette a quem lh'a trouxer, 
Mil penas, tormentos, mortes 
Commina a quem lh'a esconder, 


Mas em vão iras vomita, 
A filha procura em vão, 
Embalde a pede á cidade , 
Pede-a embalde à solidao. 

VIII 
« Como serena e formosa 
A lua nos ceus vogueia, 
Os astros como se miram 
No puro azul desta veia! 
Mas, ai triste! que m'importa 
Se ledo o mundo se arreia? 


AA AAA 


«Se à brisa conto os suspiros, 
Se as estrellas conto ao ceu, 
Erro a conta, ou se a alcanço 
Logo a memoria a perdeu; 
Coração e pensamento, 

D. Thedão, é tudo teu! 


« Mas porque inda não volveste, 
Estremado capitão? 

A Moira ja te não lembra 2 
Nao tens d'ella compaixão ? 

Ai, Moira, Moira, que disse? 
Outrora o fui, hoje não ! 


AARAA 


ARARA 
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Era Ardinia quem chorosa 
Cantando carpia assim 
Assentada em verde tronco 
D'ermo, silvestre jardim, 
Dedilhando as sureas cordas 
De uma lira de marfim. 


Meiga pomba, mal sabias 
Que estava perto o açor! 
Mal sabias, lindo-cisne 
De tanta graça e alvor, 
Que era o canto derradeiro 
Aquelle canto de dor! 


E mal que o canto acabara 
Olhando a virgem p'ra o ceu 
Viu que a lua s'escondia 
Em negro, funereo veu : 

O ar toldou-se, e bem perto 
Ave agoireira gemeu. 


Negro vulto que a escutara: 
Em quanto Ardinia cantou, 
Como sinistro phantasma 
Ante à princeza assomou : 
« — D. Thedão — » Ardinia brada ; 
« — Filha ingrata! — » elle bradou, 


Tres vezes então nas trevas 
Fulgura agudo punhal ;- 
Por entre roucos gemidos 
Um nome se ouve a final; 
De manhan mais um cadaver 
Engole a tumba fatal. 


Por traição, ou por acaso 
A filha emfim descubrira 
O Moiro cego que em songuo 
Ceva a raiva, apaga a ira; 
Thedão foi o nome extremo 
Que entre gemidos se ouvira, 


IX. 


Breve chega ao cavalleiro. 
A nova do caso atroz; 
Vingança jura por Christo, 
Vingança eterna, feroz. 


E desd'então á memoria 
De seu triste, unico amor, 
Centos e centos de Moiros 
Immolaya o lidador. 


Era o archanjo da morte, 
Raio de Deus justiceiro, 
Entre as hostes sarracenas 
D. Thedão, o espadeiro. 


Mas em breve á linda Moira 
O christão se reur 
Passando um rio a cavallo 
Na torrente se sumiu. 


Orgulhoso dessa glória 
O rio que o aflogeu 
O nome do cavalleiro 
Largos annos conservou. 


Settembro 22, 1842. 
4. Lima. 


Por omissão-se deixou de pablicar o nome do Sr, 
Francisco Maria Bordallo, no fim do último capitulo 
das VIAGENS DK DOIS ANNDS, que se lé no antecedente 
n.º da Revista. 


—— mira 


VARIEDADES, 


ARTES E SCIENCIAS NA CHINA. 

1041 De documentos ja publicados, e de outros 
faceis de produzir (diz um jornal froncez ) resulta o 
seguinte: 2/700 annos antes de Jesu-Christo ja 08 
chinezes sabiam crear os-bichos-da-seda; 1,000 annos 
es tambem, tinham. inventado a bussola para: as 
viagens de terra e mar; 406 annos antes, ainda, O 
papel o a tincta-d'escrever; um seculo antes, emfim, 
a polvora. Entre 581 e 593 da era christan, fizeram 
os characteres Lypograpbicos de madeira, e depois de 
pedra em 90%; e finalmente em Lypos moveis de 1044 
a 1049; no oitavo seculo ja fabricavam porcelana ; no 
seculo doze conheciam os pogos de verrema; o modo 
de illominar e aquecer. com; gaz inflommavel; tirado 
das intranhas da terra e conduzido a grandes 
as pontes suspensas em bambus ou cadeas de 
ferro; as bombas d'incendios e as cartas de jogar 
no seculo quatorze ja usavam de papel-moeda. 

Em medicina, sabem-curar muitas molestias por meios 
empiricos, que nós ca na Europa reputâmos incura- 
veis, com certos medicamentos sabem tranformar o li- 
quido que dá cor a todo o systema pilloso, e sabem 
tambem dar 30 cabello loiro ou ruivo uma côr preta 
que nunca mais perdem até á velhice. 

Em economia rural cula, obteem. por meio 
dos estrumes e das irrigações, e com uma multidão 
de methodos que lhes são peculiares, resultados cons- 
tantes e certos, que, excepto os casos de innunda- 
ções ou de flagellos meteorologicos, lhes dão alimen- 
to para: 366 milhões d'almas. 

Em horticultura, sabem mudar a cor das flores ain- 
da na terra, e apressar a florização e fructificação 
das arvores. 

O que elles porém não foram capazes de saber, é 
resistir á politica ingleza.., 
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CORREIO-EXTRANGEIRO. 


1012 No número das manifestações que tem tido 
Jogar a favor do Papa a seguinte é a muis curiosa: 
os judens dos diferentes Estadus estão agora assignan- 
do um agradecimento ao Sancto-Padre sóbrea sua be- 
nevolencia para cum os israclitas que residem em Ro- 
ma. Os judeus na Italia habitam em bairros especises 
chamados * ghetos* ; o papa atropellando um prejuiso de 
seculos fez o que nenhum principe da Malia se tinha 
atrevido ainda à fazer, auetorisou os judeus a residir 
onde bem lhes parecesse, e probibiu certas medidas 
de policia que les eram vexatórias. 


Uma joven franceza, em Paris, sendo accometida 
-de dor de dentes fui a casa de um dentista para que 
Mes extrabisse um. O dentista propoz-lhe chumbal o, 
e para a poupar á dor quiz etherizal-a. Não se sabe 
Dem o que se passou, mas o caso é que depois de 
chegar a casa, desvanecidos totalmente os efeitos do 
eller; a juven franceza queixon-se amargamente do 
seu operador. O delegado tomou conto da querella 
corruburada pelo depoimento de um medico. 


CORREIO-NACIONAL. 


1013 Sr. Redactor, — N'uma folha ingleza, vinda 
pelo ultimo paquete, vejo o que segue, e como ain- 
«da não vi notado tal acontecimento tomo à liber- 
dade de lh'o remelter para o publicar no Revista. 

2 A. V. Rodrigues. 


ERUPÇÃO VOLEANICA, 


“Uma violenta erupção do volcão da ilha do Fo- 
go, Cubo-Verde, teve logar no dia 9 d'abril ulti- 
mo. Perto das 7 horas da tarde, uma bulha sub- 
terranea se ouviu, a quai foi repetida d'ahi a 20 
minutos e outra vez repetida uma hora mai 
Na ultima occasião as bocas do volcão se ab 
um fumo grosso sahiu por ellas, e cobria o hori- 
sunte; pedras enormes e chuveiros de cinzas foram 
mindados ao ar, é depois a ardente lava correu das 
sette bocas do velcãona direcção do convento do SS. 
Sacramento, chegando por fim ao mar, levando qua- 
tro horas a atravessar uma distancia de tres milhas. A 
Java continuou a correr por algum tempo e augmen- 
tava rapidamente cada momento. O terreno atraves- 
sado pela lava está completamente arrazado. Ani- 
maes, vinhas, casas é habitações teem sido arre- 
Datadas. Os pobres colonos, não Leem salvado na- 
da, e estão em um estado da mais medonha mi- 
seria. A unica perda de vida humana foi a de uma 
criança de seis annos, a qual (oi surprehendida pela 
ardente lava e morreu aites de que fosse soccor- 
o, e quatro pessoas soflreram algum Lanto, À eru- 
yção não era esperada por modo algum, pois as boc- 
cas do volcão se tinham conservado fechadas por 
cincoenta amuus, e não tinham nem ao meus deita- 
do fumo.” 


No dia 13 entrou o vipor Madrid, paquete do | sim, é uma util ii 


Norte, cóm folhas de Londres até 6 e de Paris até 


áres a 303. Trouxe 89 passageiros, é partiu no mes- 
mo dia para o Sul com 37 passageiros. 


Parece que o Sr. Damazio(do Porto) fizera uma 
importante descoberta' industrial — o modo de fazer 
maleavel o ferro fundido. O Sr. Damazio mandou a 
Lishoa requerer privilégio exclusivo desta sua des- 
coberta, 

No dia 22 entrou de Southampton o vapor inglez 
Jupiter, paquete do Norte, com 5 dias e 77 pas- 
sageiros, Sahiu no dia 23 para o Sul com 45 passa- 
geiros. 


As nolicias de Londres chegam a 16 e as de Paris 
a 15. Os fundos portuguezes na, Bolsa de Londres f- 
cavam a 274. Tinha contribuido muito para ésta gran= 
de baixa, a providencia: tomada pelo Banco d'Ingla- 
terra de levantar o preço dos descontos, 


Publicou-seo n.º9 do OcuLo jornal crítico e de cos. 
tumes. Este jornal é ornado de gravaras e enigmas 
pitlorescos, nitidamente impresso. Vende-se nas lojas 
do costume; preço 30 réis. 

No domingo .22, em beneficio do Sr. Epiphanio , 
deu-se no Theatro de D. Maria Hom drama origina- 
do Sr. Francisco Maria Bordallo, intitulado Rei o iml 
pastor? O assumpto é a conhecida tradição de certo 
mem que em Veneza se figurou ser el rei D. Sebas 
. É provavel que a Revista se occupe mais q'es» 
paço d'este objecto. 


Ha tempos ja, que se introduzem nas principacs 
ruas de Lisboa os tubos de ferro para a illuminação a 
gaz da cidade, Parece que a baixa deverá ser assim 
iluminada em abril de 1848. 

Na cidade do Porto, a ser verdade o que se diz, 
vai estabelecer-se uma companhia para a illuminação 
a gaz d'aquella cidade, 


O frontão do tympano do Theatro de D. Maria IE 
acaba da ser ornado com um alto-relero representans 
do Apollo e as musas, com um pequeno Genio, Al- 
guem tem feito reparo em se compor de so setle mu- 
sas bsta comitiva d'Apollo: faltam com effeito Mels 
pomene e Thalia, que devem ser collocadas em éstas 
tua nos angulos superiores, ao lado da estatua de Gil- 
Vicente. 


As Ilustrações ingleza e franceza teem trazido mui- 
4as vistas de Portugal e diversos retratlos. N'uma das 
inglezas chegadas n'este último paquete, incontra se 
a vista do Terreiro-do:Paço da de bordo da nau 
Canopus, então fundeada defronte. 


Parece que está estabeiecida na rua do Ferregial 
debaixo, uma especie de academia ou Conservatorio 
de musica, cujo professor é o Sr. Pinto, onde os 
curiosos instrumentistas se exercitam principalmente 
uo modo de bem losar em orchestra, A err isto as- 
toição; porque um grande de- 
festo das nossas orchestras é a falta de complexo o 


-3.— Os fundos portuguezes ficaram na praça de Lun- | unidade exaclissima, 


